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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe 
de forma articulada com a sociedade e que ela abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso encontra-se aqui, na organização de 29 Agendas Territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade, e ele responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são fruto do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual 
para o período de agosto de 2019 a dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas, envolvendo 
as comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as   
Secretarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação 
Social (CEPS), as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os 

diversos órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo 
articulado pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e dela com a gestão estadual, este 
exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com o 
olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Pla-
no Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administra-
ção pública frente às proposições priorizadas pelos participantes 
dos Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua    
exequibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de parti-
cipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Essas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos, que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais



15

AGENDAS TERRITORIAISAGENDAS TERRITORIAIS

Equidade territorial, social e econômica0
Cidade conectada, acessível e justa1
Vida comunitária, acolhimento e 
bem-estar2
Desenvolvimento da cultura e do 
conhecimento3
Qualidade do meio ambiente e dos 
recursos naturais4
Dinamização econômica e inclusão 
produtiva5
Governança municipal6

Agrega ações voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
por meio de políticas de habitação de interesse social, regularização 
fundiária, inclusão produtiva e segurança cidadã.

Reúne ações voltadas para assegurar a todos uma cidade acolhedora, 
que cuida de todos sem distinção de idade, sexo, gênero, classe social, 
raça e necessidades especiais.

Organiza propostas para o desenvolvimento da educação, cultura, 
ciência e tecnologia.

Estrutura ações para o cuidado com os recursos naturais, a garantia 
do saneamento ambiental, da segurança hídrica e da geração de ener-
gias limpas.

Estrutura propostas para a boa governança e a gestão eficiente e 
participativa.

Agrega propostas para desenvolver novas oportunidades de 
negócios, empregos e renda na Cidade.

Organiza propostas para o desenvolvimento de uma cidade com novas 
centralidades, conectada por meio de corredores de urbanização 
orientados pelo transporte público e sugere planos específicos para o 
desenvolvimento dos territórios.



16

AGENDAS TERRITORIAISAGENDAS TERRITORIAIS

Governança Municipal

Plano de desenvolvimento 
da gestão pública municipal

Plano de participação e controle 
social na gestão municipal

O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d) Observatório de Fortaleza  –  responsável pelo acompa-
nhamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização.

e) Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a) Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b) Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c) Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso ocorreu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade, que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040, 
sendo analisadas por 11 delas, que devolveram suas respostas na 
forma como se encontram descritas neste conjunto de agendas.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas encontram-se dis-
poníveis por meio do endereço eletrônico:

fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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RESUMO DO PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO

Fevereiro - Março 1 – Definição de Metodologia Conjunta 
com Secretarias Regionais

Abril

Maio - Junho

Junho - Julho

Agosto - Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro/2018 – Abril/2019

Maio/2019 – Julho/2019

2 – Realização de Seminário 
sobre Governança Territorial

3 – Realização de 7 Fóruns Regionais 
para Mobilização da População

4 – Discussão em 69 Grupos de Bairros

5 – Realização de 7 Oficinas Regionais

6 – Sistematização de uma Proposta 
Técnica

7 – Oficina Municipal de Validação e 
Formação dos Fóruns

8 – Elaboração das Pré-Agendas

9 – Definição dos Compromissos 
e Elaboração das Agendas 

Período Passo Produtos e Resultados

3 reuniões realizadas;
1 proposta metodológica elaborada.

1 seminário realizado;
Critérios para territorialização definidos;
123 participantes.

7 fóruns realizados;
827 participantes.

Elaboração de 69 propostas;
981 participantes.

Definição de 39 territórios;
270 participantes.

Proposta elaborada.

Proposta apreciada e validada;
Formação de 30 Fóruns;
112 participantes.

29 Pré-agendas;
96 reuniões;
1560 participantes.

Agendas elaboradas.
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RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

 Os Fóruns, além de participar na elaboração das Agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

 A missão maior dos fóruns deve ser promover as articulações necessárias entre as comunidades do território e o 
poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabem a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os Fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, tais como infraestrutura, educação, segurança e turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza. A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com 
serviços de drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de 
novos equipamentos de educação e esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Tem objetivo de estimular a orga-
nização de pequenos produtores e empreendedores, desburocratizando 
a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, consulto-
rias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desenvolvimento 
de novas empresas e expansão das existentes, além de organizar os pro-
dutores locais para participarem do Programa de Compras Governamen-
tais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado como piloto 
nos bairros Bom Jardim (Regional V) e Vicente Pinzón, no Grande Mucu-
ripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Muni-
cípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha com quatro 
linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público-Privadas 
(PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que bus-
ca conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários 
para construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos 
já funcionando em cidades como o Recife, a iniciativa faz parte de um 
movimento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão 
transformar o país por intermédio do voluntariado e do engajamento 
cívico. A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas 
não sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas 
não sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários po-
derão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibilidade 
de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem junto às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT - Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios - Apresentar o programa e incenti-
var a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a comercia-
lização dos produtos por meio do atendimento na sala do empreendedor 
da Secretaria Regional. (SDE)
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AGENDAS TERRITORIAISAGENDAS TERRITORIAIS

Área: 19,04 km²

População: 204.277

Equipamentos de Educação: 85

Equipamentos de Saúde: 15

Equipamentos de Assistência Social: 2 

Praças: 11

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Aeroporto – Vila União – Parreão



26

AGENDAS TERRITORIAIS

B
om

 Ja
rd

im
, G

ra
nj

a 
Li

sb
oa

, G
ra

nj
a 

Po
rt

ug
al

, 
B

on
su

ce
ss

o 
e 

Si
qu

ei
ra

TERRITÓRIO: BOM JARDIM, GRANJA LISBOA, GRANJA PORTUGAL, BONSUCESSO E SIQUEIRA
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n Alta densidade demográfica. 
n Extensão geográfica.

n Regulamentação da Zeis Bom 
Jardim.

n Conflito territorial por motivos 
diversos.

n Ausência de equipamento de 
segurança pública no bairro Si-
queira.

n Divulgação na imprensa como 
território violento, gerando segre-
gação territorial.

n Invasões de terrenos públicos.

n Há pouco investimento em ca-
pacitação profissional dos mora-
dores.

n Poucas oportunidades de em-
prego formal.

n Os moradores do Conjunto Ha-
bitacional Planaltina não possuem 
a escritura de suas casas.

n Ruas esburacadas.

n Lista dos terrenos públicos que 
estão com situação de invasão.

n Promoção do acesso de moradia 
digna para os moradores do Bom 
Jardim.

n Identificação das ocupações con-
solidadas do bairro Bonsucesso e 
regularização fundiária.

n Regularização fundiária dos as-
sentamentos precários (Rua Londri-
na, Belém, Menino Deus, Luminosa, 
Comunidade Lagoa do Mela-Mela), 
das moradias do bairro de Granja 
Portugal, com a legitimação de pos-
se dos imóveis aos moradores.

n Diminuição do percentual de jo-
vens vulneráveis e redução da eco-
nomia informal.

n Criação de centro de acolhimen-
to para a mulher.

n Reforma das vias de fluxo de 
pedestres e veículos que cortam o 
Conjunto Planaltina.

n Reorganização da Feira do Bon-
sucesso.

n Executar o Pirf da Zeis Bom 
Jardim (regularização fundiária, 
políticas de infraestrutura urba-
na, investimento em habitação 
de interesse social, equipamen-
tos comunitários, recuperação 
ambiental, urbanização das co-
munidades).

n Identificar as ocupações do 
Bonsucesso e realizar a regula-
rização fundiária.

n Fazer o levantamento das 
ocupações irregulares que exis-
tem há mais de 20 anos e solici-
tar providências à Habitafor.

n Aumentar a oferta de empre-
gos formais para jovens.

n Listar os terrenos e fazer a ve-
rificação à PMF sobre a situação 
do terreno (se é área verde). In-
formar ao poder público a situa-
ção do terreno.

n Implantar um núcleo de me-
diação de conflitos no Siqueira.

n Elaboração do Pirf da Zeis 
Bom Jardim (regularização 
fundiária, políticas de infraes-
trutura urbana, investimento 
em habitação de interesse so-
cial, equipamentos comunitá-
rios, recuperação ambiental, 
urbanização das comunida-
des). (Iplanfor)

n Criação de Núcleo de Me-
diação de Conflitos no bairro 
Bonsucesso. (Sesec)

n Construção de Torre de 
Segurança no Bom Sucesso. 
(Mais Ação)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Linha de ônibus regular que 
atende a comunidade.

n A frota de ônibus interliga os 
bairros ao terminal Siqueira e ter-
minal Lagoa, viabilizando o deslo-
camento por toda a cidade.

n Pavimentação, ônibus, luz, ins-
tituições atuantes. Exemplos: As-
sociação Comunitária e dos Co-
merciantes do Grande Bom Jardim 
(Asccomboja), Liga Desportiva da 
Tríplice Aliança do Grande Bom 
Jardim, Associação Espírita de Um-
banda São Miguel (AEUSM), lide-
ranças e coletivos.

n Os ônibus das linhas Conjun-
to Ceará/Bom Jardim e Conjunto 
Ceará/Granja Lisboa têm frota re-
duzida em 75% nos fins de sema-
nas e feriados.

n As calçadas do bairro são irre-
gulares e inacessíveis.

n As ciclovias são esburacadas, os 
carros ficam no meio e atrapalham 
a passagem. Falta fiscalização.

n Implantação de uma linha de 
metrô do Conjunto Ceará ao Ara-
capé, passando pela Granja Lis-
boa.

n Que o sinal na ponte do Bom 
Jardim de quem vem do Centro 
seja livre, para quem vai entrar na 
Oscar Araripe.

n Ampliação do número de ônibus 
da Granja Lisboa/Centro (ampliar 
o número de ônibus da linha 333 
– Bom Jardim Centro).

n Padronização das calçadas, 
recapeamento das ruas, princi-
palmente as ruas Oscar Araripe, 
Oscar França, Bom Jesus, Barra 
Mansa, Av. Urucutuba, Av. Virgílio 
Nogueira, Tenente Francisco Paiva, 
Ari Maia, Sargento João Pinheiro, 
Rua A até a Rua Jardim do Éden, 
Rua Estrada do Jatobá e a Rua Ma-
nuel Galdino - trecho da Avenida 
Virgílio Nogueira à Rua Sargento 
Barbosa.

n Readequação das ciclovias.

n Fazer a pavimentação das vias 
de fluxo que cortam o Conjunto 
Planaltina.

n Solicitar aos órgãos competen-
tes a implantação da linha de me-
trô.

n Realizar a mudança do semáfo-
ro, de modo que o sinal na ponte 
do Bom Jardim, de quem vem do 
Centro, seja livre para quem vai 
entrar na Oscar Araripe.

n Ampliar o número de ônibus da 
Granja Lisboa/Centro.

n Fiscalizar as ciclovias.

n Padronizar as calçadas, reca-
pear as ruas, principalmente as 
ruas Oscar Araripe, Oscar Fran-
ça, Bom Jesus, Barra Mansa, Av. 
Urucutuba, Av. Virgílio Nogueira, 
Tenente Francisco Paiva, Ari Maia, 
Sargento João Pinheiro, rua A até a 
Rua Jardim do Éden e a Rua Estra-
da do Jatobá.

n Reforma e implantação de brin-
quedoteca na Praça Santo Amaro. 
(Coareg)

n Redesenho de Linhas de Trans-
porte Público após concluída a 
Pesquisa Origem/Destino. (SCSP/
Seinf)

n Manutenção da pavimentação, 
sinalização viária e ciclofaixas/ci-
clovias existentes. (SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Falta de pavimentação e 
drenagem das ruas.

n Falta de ônibus com 
acessibilidade.

n Retirada da linha de ôni-
bus Granja Portugal II.

n Falta de abrigos nas pa-
radas de ônibus.

n Nivelação das ruas dos binários.

n Calçamento e drenagem das seguintes ruas: Rua Tu-
cunduba (entre a Rua Estrada do Jatobá e a Glorinha 
Pestana), Rua Maria Marques (entre Jardim do Éden e 
Glorinha Pestana), Rua Leandro (da Sargento Barbosa 
à Estrada do Jatobá), Rua Humberto Lomeu (entre a 
Rua Carícia de Menina e a Guararema), Rua Guararema 
(entre Mirtes Cordeiro e Mateus Lemos), Rua Sargento 
Barbosa (entre Mirtes Cordeiro e Mateus Lemos), Rua 
José Martins (entre Sargento Barbosa e Ari Maia), Rua 
Paraíso Leste (entre Maria Pires e Maria Pestana).

n Recuperação de calçamento e asfaltamento: Rua 
Medellín, Rua José Carlos Bezerra, Av. Maranguape 
(entre Estrada do Jatobá e Maria Pestana), Rua Jardim 
do Éden (entre a Rua Descartes Braga e a Avenida Uru-
cutuba), Avenida Maria Pires (entre João Gentil e Ave-
nida Urucutuba).

n Melhoria nos transportes coletivos, com ônibus novo 
com ar-condicionado.

n Instalação de abrigos, colocação de lixeiras e nova 
iluminação nos pontos de ônibus.

n Instalação de semáforos na Av. Osório de Paiva com 
Rua Luís Montenegro, e na Rua Tebas com Luís Monte-
negro, no bairro Siqueira.

n Fazer a pavimentação e a drenagem das seguin-
tes ruas: Rua Tucunduba (entre a Rua Estrada do Ja-
tobá e Glorinha Pestana), Rua Maria Marques (entre 
a Jardim do Éden e Glorinha Pestana), Rua Leandro 
(entre Sargento Barbosa e Estrada do Jatobá), Rua 
Humberto Lomeu (entre a Rua Carícia de Menina e 
Guararema), Rua Guararema (entre Mirtes Cordei-
ro e Mateus Lemos), Rua Sargento Barbosa (entre 
Mirtes Cordeiro e Mateus Lemos), Rua José Martins 
(entre Sargento Barbosa e Ari Maia), Rua Paraíso 
Leste (entre Maria Pires e Maria Pestana).

n Nivelar as ruas dos binários.

n Recuperar o calçamento e o asfalto: Rua Medellín, 
Rua José Carlos Bezerra, Av. Maranguape (entre Es-
trada do Jatobá e Maria Pestana), Rua Jardim do 
Éden (entre a Rua Descartes Braga e a Avenida Uru-
cutuba), Avenida Maria Pires (entre João Gentil e 
Avenida Urucutuba).

n Renovar a frota dos transportes coletivos com 
ônibus novo com ar-condicionado.

n Instalar uma estação de bicicletas compartilha-
das nas praças do Bom Jardim.

n Instalar abrigos, colocar lixeiras e nova ilumina-
ção nos pontos de ônibus.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS
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n Criação de binário na Rua Luís Montenegro, 
Rua Leandro Henrique, Rua Tebas e Av. Maciel 
Bezerra.

n Colocação de ônibus com acessibilidade.

n Retorno da linha de ônibus Granja Portugal 
II.

n Requalificação da ponte da Rua Emílio de 
Menezes, que liga os bairros Bonsucesso e 
Granja Portugal.

n Manutenção da pavimentação asfáltica e da 
sinalização, nivelamento da Rua Oscar Fran-
ça, ciclofaixa da Urucutuba, ciclofaixa da Bom 
Jardim, ciclofaixa da Virgílio Nogueira, binário 
ligando a Osório de Paiva à Urucutuba (indo 
pela Pedro Martins, voltando na São Francisco), 
padronização de calçadas para pedestres nes-
sas ruas principais, elevação e padronização do 
meio-fio (fio de pedra) das principais ruas.

n Instalar semáforos na Av. Osório de 
Paiva com Rua Luís Montenegro e na 
Rua Tebas com Luís Montenegro, no 
bairro Siqueira.

n Criar binário na Rua Luís Montene-
gro, Rua Leandro Henrique, Rua Tebas 
e Av. Maciel Bezerra.

n Reativar a linha de ônibus Granja 
Portugal II.

n Requalificar a ponte da Rua Emílio 
de Menezes que liga o bairro Bonsu-
cesso e Granja Portugal.

n Manutenção da pavimentação as-
fáltica e da sinalização, nivelamento 
da Rua Oscar França, ciclofaixa da 
Urucutuba, ciclofaixa da Bom Jardim, 
ciclofaixa da Virgílio Nogueira, binário 
ligando a Osório de Paiva à Urucutu-
ba (indo pela Pedro Martins, voltando 
na São Francisco), padronização de 
calçadas para pedestres nessas ruas 
principais, elevação e padronização 
do meio-fio (fio de pedra) das princi-
pais ruas.

DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS

n Ampliar a Praça do Santo Amaro, 
aproveitando terreno vizinho à Praça 
existente.

n Oferecer praças públicas bem es-
truturadas, bem equipadas, com se-
gurança para as comunidades e as 
juventudes.

n Recuperar o asfalto e duplicar a Av. 
Maciel Bezerra, no Siqueira.

n Pavimentar a Rua Costa do Sol e a 
Rua Wilson Peixoto, no Siqueira.

n Proporcionar uma arborização ade-
quada nas ruas e nas praças do ter-
ritório.

n Dar função social para os terrenos 
baldios: construção de praças, conjun-
tos habitacionais e academias públi-
cas.

n Urbanizar os canais da Granja Por-
tugal e incluí-los no plano de urbani-
zação de Fortaleza.

n Pavimentar com pedra tosca asfál-
tica a Rua Manda, no bairro Siqueira.
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n Existência de postos de saúde.

n Lideranças organizadas, atuantes, 
que promovem atividades esportivas.

n Conselho da Zeis Bom Jardim.

n Shopping público no Bom Jardim.

n Falta de incentivo nas comunidades 
pelo governo, principalmente o muni-
cípio.

n Falta de projetos sociais para a 
construção de vínculos das associa-
ções.

n Os coletivos que possam interagir 
com os órgãos públicos.

n Posto de saúde Guarany Mont’Al-
verne: falta de funcionamento da sala 
do dentista, que está quebrada. Tem 6 
dentistas, 6 auxiliares e mais os pro-
fissionais da unidade de saúde Dom 
Lustosa.

n Equipamentos de saúde não fun-
cionam direito, faltam profissionais, 
remédios, insumos, fila de espera in-
terminável. Conselhos locais de saúde 
não atuam como deveriam.

n Trazer projetos sociais para os 
bairros por meio das associações 
legalmente organizadas, fortale-
cendo vínculo familiar a partir de 
projetos com órgãos competen-
tes.

n Apoio às organizações comu-
nitárias do Bom Jardim.

n Apoio às juventudes do Bom 
Jardim na educação, na renda, 
na profissionalização e nas ativi-
dades culturais.

n Criação de novas equipes do 
PSF Siqueira.

n Atendimento médico nas co-
munidades e nas associações.

n Construção de academias ao 
ar livre e brinquedotecas no Si-
queira.

n Construção de uma Areninha 
no Siqueira.

n Construção da Praça da Ju-
ventude no Siqueira.

n Criar um centro de acolhimento para 
mulheres vítimas de violência doméstica 
no bairro Siqueira.

n Elaborar projetos e cobrar às secretarias 
competentes.

n Implantar um CRAS no Siqueira. 

n Realizar programas de capacitação para 
juventudes.

n Promover editais para juventudes e co-
letivos culturais e associações comunitá-
rias, programa Primeiro Emprego, progra-
ma Primeiros Passos.

n Implantar um Núcleo de Atendimento 
do Conselho Tutelar no Grande Siqueira.

n Implantar academias ao ar livre e brin-
quedotecas no Siqueira.

n Construir uma Areninha e uma Praça da 
Juventude no Siqueira.

n Instalar academia ao ar livre e implantar 
brinquedoteca na Praça da Juventude da 
Granja Portugal.

n Implantar um Conselho Gestor da Praça 
da Juventude da Granja Portugal.

n Construção de 2 Areni-
nhas na Granja Portugal. 
(SMS)

n Incluir na LOA 2020 a 
implantação de Academia 
ao Ar Livre no Siqueira e na 
Granja Portugal. (Secel)

n Lançado o Programa 
Médico da Família Fortale-
za, com 140 vagas. (SMS) 

n Todos os profissionais 
dos postos de saúde serão 
capacitados por meio do 
Curso de Acolhimento ao 
Cidadão (na SR 5, já con-
cluído). (SMS)

n Lançamento do Pro-
grama Médico da Família. 
Existem concursos vigentes 
para profissionais da área 
(Edital 61 a 69 de 2015). 
Existem seleções públicas 
vigentes para profissionais 
da área (Editais 25, 26 e 
27/2018). (SMS)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Pouco investimento da Prefeitu-
ra às práticas esportivas no bairro.

n Deficiência na assistência, na 
participação e no controle social.

n Falta de capacitação para em-
prego e renda de jovens e apoio 
para os coletivos culturais.

n Implantação do programa 
“Posso ajudar?” nas unidades de 
saúde do Siqueira.

n Criação de um novo CRAS no 
Grande Siqueira.

n Criação de um Núcleo de Aten-
dimento do Conselho Tutelar no 
Grande Siqueira.

n Criação de novo concurso pú-
blico para ampliação das Unida-
des de Saúde PSF.

n Instalação de academia ao ar 
livre e implantação de brinque-
doteca na Praça da Juventude da 
Granja Portugal.

n Implantação do Conselho Ges-
tor da Praça da Juventude da 
Granja Portugal.

n Revitalização da Praça da Ju-
ventude da Granja Portugal.

n Revitalizar a Praça da Juventude da Gran-
ja Portugal.

n Realizar e implantar projetos para idosos 
na área de educação física e artística (arte-
sanato).

n Realizar serviço de orientação e regulari-
zação administrativa das associações. Capa-
citação no E-parceria. Isenção de impostos 
e taxas administrativas para associações 
comunitárias. Desburocratização.

n Contratar mais médicos para trabalhar 
nas periferias. 

n Renovar e capacitar profissionais dos 
Conselhos Locais de Saúde.

n Implantar o programa “Posso ajudar?” 
nos postos de saúde do Siqueira.

n Realizar concurso público para profissio-
nais de saúde PSF.

n Reorganizar a estrutura administrativa 
dos postos de saúde.

n Viabilizar a inserção de crianças e jovens 
em atividades socioeducativas e esportivas. 

n Implantar projetos para alfabetização da 
terceira idade.

n Reforma na UBS Dom 
Lustosa (mais construção 
de Estação de Tratamento 
de Esgotos). (SMS)

n Reforma na UBS Guarany 
Mont’Alverne. (SMS)

n No momento, a SDHDS 
já tem um Restaurante Po-
pular em funcionamento no 
bairro da Parangaba. Não 
justificaria a abertura de 
um RP no bairro do Siquei-
ra, devido à proximidade. 
(SDHDS)

n Areninha do Bonsucesso. 
(Mais Ação) 

n Reforma e implantação 
de brinquedoteca na Praça 
Santo Amaro. (Coareg)

n Construção da Policlínica 
Siqueira. (Seinfra) (Juntos 
por Fortaleza) 

n Reforma das Praças NE 
03, NE 08 e Praça do Santo 
Amaro. (Mais Ação)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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AR n Inserção de crianças e jovens em 
atividades socioeducativas e espor-
tivas, readequando a estrutura das 
escolas, construindo áreas para a 
prática esportiva aberta à comunida-
de, tais como quadras poliesportivas, 
academias públicas e piscina, fazendo 
da escola um lugar de integração e 
socialização.

n Projetos para idosos na área artís-
tica e práticas de educação física na 
terceira idade, promovendo uma vida 
mais saudável.

n Alfabetização da terceira idade.

n Fiscalização, por meio dos agentes 
de cidadania e controle social, das 
obras e dos projetos na comunidade 
viabilizados pelos órgãos públicos.

n Reorganização da estrutura admi-
nistrativa dos postos de saúde, dimi-
nuindo a burocratização no alcance 
de exames e reforma da estrutura fí-
sica do posto no Bonsucesso.

n Construção de 2 Mini-Areninhas na 
Praça Santa Clara (Bom Jardim) e Campi-
nho Bom Sucesso (Bom Sucesso). (Mais 
Ação)

n Wi-fi no bairro Empreendedor Bom 
Jardim, Av. Oscar Araripe, 1030. (Mais 
Ação)

n Wi-fi nas praças: Praça José Carlos 
Gaspar (Bonsucesso), praça Santa Cecília 
(Bom Jardim), Praça Santa Cecília (Gran-
ja Portugal). (Mais Ação)

DESAFIOSEIXO COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)



34

AGENDAS TERRITORIAIS

B
om

 Ja
rd

im
, G

ra
nj

a 
Li

sb
oa

, G
ra

nj
a 

Po
rt

ug
al

, 
B

on
su

ce
ss

o 
e 

Si
qu

ei
ra

TERRITÓRIO: BOM JARDIM, GRANJA LISBOA, GRANJA PORTUGAL, BONSUCESSO E SIQUEIRA

n Centro Cultural do Bom Jardim 
– CCBJ.

n ABC Bom Jardim e Circo Escola.

n Biblioteca (Asccomboja).

n Instituições públicas de ensino 
infantil e fundamental.

n Casa AME: grupos de teatro, 
festival de quadrilha, teatro; fórum 
de juventudes da rede DLIS agrega 
coletivos de juventudes que atuam 
com cultura.

n Falta de fomento dos órgãos pú-
blicos na cultura local e de políticas 
continuadas de difusão, formação e 
produção artística.

n A inexistência de um equipa-
mento público voltado para o de-
senvolvimento do conhecimento 
dos moradores.

n Transformar as escolas Reitor Mar-
tins Filho, Escola Paulo Freire e Creuza 
do Carmo Rocha em escolas de tempo 
integral.

n Criação de mais creches e Centro 
de Educação Infantil nos bairros do 
território.

n Construção de uma escola de ensi-
no médio no Siqueira e no Bonsuces-
so.

n Construção de um Centro de Educa-
ção Infantil no Siqueira.

n Criação de um centro específico de 
profissionalização para juventude no 
Siqueira.

n Implantação de rotas de transporte 
escolar no Grande Siqueira.

n Construção de um centro cultural e 
biblioteca no Siqueira.

n Construção de uma casa digital no 
Grande Siqueira.

n Reunir grupos folclóricos do bairro 
para animar o bairro (grupo de papan-
gu, bumba meu boi, pastoril, Paixão 
de Cristo e outros).

n Criar um grupo de bumba meu 
boi.

n Reunir-se com os agentes pú-
blicos da cultura e solicitar a con-
tinuidade do funcionamento do 
equipamento público cultural local 
(CCBJ) ao longo do ano, além de 
solicitar a implantação de outros 
espaços públicos culturais. 

n Mobilizar a comunidade em tor-
no dessa causa, ou seja, em prol 
da implantação de uma biblioteca 
pública local; escolha do local para 
a instalação/construção do equi-
pamento; garantia de recursos; 
formação de comitê de acompa-
nhamento da ação. 

n Construir um equipamento cul-
tural (Cuca).

n Construir um centro cultural, 
uma biblioteca e uma casa digital 
no Grande Siqueira.

n Dispor de um espaço de com-
partilhamento de livros nos termi-
nais de ônibus de Fortaleza, com 
livros repostos pelo poder público 
e pela população. (Secultfor)

n Arraiá Bom Sucesso - Fomentar 
os festivais juninos de Fortaleza 
que forem aprovados em edital 
dos Festejos Juninos. (Secultfor)

n Grupo carnavalesco fomentado 
(Afoxé Filhos de Oyá / Afoxé Obá 
Sá Rewá / Afoxé Omorisá Odé) - 
Fomentar os grupos carnavalescos 
de Fortaleza que forem aprovados 
em edital do Ciclo Carnavalesco. 
(Secultfor)

n Construção de 3 escolas de 
tempo integral. 4 já entregues. 
(SME)EI
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n Falta de logística para os even-
tos culturais de juventude, praças 
sem manutenção, falta de equipa-
mentos culturais, falta de bibliote-
ca, falta de espaços para práticas 
esportivas, falta de segurança pú-
blica para o uso das praças pela 
juventude.

n Estrutura física precária das es-
colas.

n Ausência de projetos que incen-
tivem o acesso à ciência, à tecnolo-
gia e à informação.

n Ausência de escola de ensino 
médio no bairro Bonsucesso.

n Fragilidade na alfabetização das 
crianças.

n Garantir uma agenda cultural anual 
nos equipamentos de cultura do Es-
tado na região, sem interrupção por 
causa de recursos financeiros ou de 
gestão deficitária.

n A implantação de um espaço pú-
blico de desenvolvimento do conhe-
cimento com biblioteca, disponibiliza-
ção de internet, acervo para pesquisa 
(livro, jornal, filmes), salas de estudo.

n Requalificação do espaço escolar, 
viabilizando maior comodidade para 
os alunos.

n Promover eventos culturais nas pra-
ças e escolas por meio da Secultfor em 
parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação.

n Intensificação da alfabetização na 
idade certa.

n Implantar um espaço público 
de desenvolvimento do conheci-
mento com biblioteca, disponibi-
lização de internet, acervo para 
pesquisa (livro, jornal, filmes) e 
salas de estudo.

n Promover eventos culturais nas 
praças e escolas por meio da Se-
cultfor em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Educação.

n Reunir grupos folclóricos do 
bairro para animar o bairro (grupo 
de papangu, bumba meu boi, pas-
toril, Paixão de Cristo e outros).

n Transformar as escolas Reitor 
Martins Filho, Escola Paulo Freire 
e Creuza do Carmo Rocha em es-
colas de tempo integral.

n Criar mais creches e Centro de 
Educação Infantil nos bairros do 
território.

n Construir uma escola de ensino 
médio no Siqueira e no Bonsuces-
so.

n Há previsão de construção de 1 
CEI na Granja Lisboa. Já entre-
gues os CEI Nogueira (Siqueira), 
Maria Luiza Barbosa Chaves (Bom 
Jardim), Francisca de Abreu Lima 
(Siqueira), Professor Agostinho 
Gósson (Granja Lisboa) e CEI Pau-
lo Freire (Granja Portugal). (SME)

n O transporte escolar atende 
1.091 alunos nos bairros do terri-
tório. (SME)

n Existe ação continuada de 
crianças, jovens e adultos que 
buscam atendimento na rede 
municipal de ensino. No território, 
93% dos alunos foram alfabeti-
zados em 2018 (Spaece). Total de 
alunos: 1.997, sendo 1.862 alunos 
no padrão de aprendizagem. 
(SME)

n Reforma EEM Júlia Alves (Se-
duc) (Juntos por Fortaleza) 
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TERRITÓRIO: BOM JARDIM, GRANJA LISBOA, GRANJA PORTUGAL, BONSUCESSO E SIQUEIRA

n Construir um Centro de Educa-
ção Infantil no Siqueira.

n Criar um centro específico de 
profissionalização para a juventu-
de no Siqueira.

n Implantar rotas de transporte 
escolar no Grande Siqueira.

n Intensificar o Programa Alfabe-
tização na Idade Certa.

n Requalificar o espaço escolar, 
viabilizando maior comodidade 
para os alunos.

n Reforma das quadras das escolas: 15 de Ou-
tubro, Creusa do Carmo Rocha, Educador Padre 
Rocha. (Mais Ação)

n Reforma das Escolas: Professor Luís Reca-
monde Capelo - EI / EF; Sebastião de Abreu;  
José Alcides Pinto - EF; Maria Dolores Petrola de 
Melo Jorge - EI / EF; Santa Isabel - EF; Antônio 
Diogo de Siqueira - EI / EF; Escola Municipal Ca-
tarina Lima da Silva - EF; Educador Paulo Freire; 
15 de Outubro - EI / EF; Conceição Mourão - EI / 
EF; Herbert de Souza - EI / EF; Professora Antô-
nia Maria de Lima; Manoel Malveira Maia; João 
Mendes de Andrade - EI / EF; Joaquim Alves - EI 
/ EF; Doutor Sérvulo Mendes Barroso; Isabel 
Ferreira; Creusa do Carmo Rocha - EF; Rachel 
Viana Martins.
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n Catadores de reciclagem.

n Associação de Catadores de Material 
Reciclável.

n Parte do bairro (maior ao norte) do 
Bom Jardim tem saneamento.

n Canais abertos.

n Falta de saneamento pluvial e esgota-
mento sanitário.

n Grande parte do bairro não tem rede 
de esgoto.

n Ausência de arborização.

n Riachos canalizados contaminados 
com esgoto.

n Sujeira e falta de estrutura dos canais 
existentes na Granja Portugal.

n Falta de saneamento básico em ruas do 
bairro Granja Portugal.

n Ruas com cobertura vegetal deficiente.

n Acúmulo de resíduos sólidos em locais 
proibidos.

n Terrenos baldios.

n Estação de tratamento de esgoto do 
Bonsucesso foi desativada.

n Os bueiros encontram-se entupidos.

n Universalizar o sanea-
mento ambiental, especial-
mente o esgotamento sani-
tário.

n Assegurar recursos orça-
mentários, projetos e exe-
cução.

n Criação de uma usina de 
reciclagem.

n Apoiar a profissionaliza-
ção e a geração de renda 
dos catadores e catadoras 
de material de reciclagem. 

n Urbanização dos canais 
existentes no bairro Granja 
Portugal.

n Realização de saneamen-
to básico nas ruas do bairro 
Granja Portugal.

n Instalação de rede de 
esgoto (saneamento) no Si-
queira.

n Efetivar o parque urbano Pulmão Verde, 
do Siqueira.

n Realizar um seminário para tratar do sa-
neamento da Granja Lisboa.

n Propor uma reunião da Prefeitura com 
o estado para realizar o saneamento da 
Granja Lisboa.

n Implantar um Ecoponto em colaboração 
com catadores.

n Instalar um Ecoponto no bairro Siqueira.

n Implantar gestão adequada dos resíduos 
sólidos.

n Realizar campanhas para conscientizar 
a população do seu papel na coleta do lixo.

n Transformar os pontos irregulares de 
acúmulo de lixo em locais de convívio so-
cial.

n Realizar o saneamento básico nas ruas 
do bairro Granja Portugal.

n Instalar rede de esgoto (saneamento) no 
Siqueira.

n Requalificação da Lagoa 
da Viúva. (Mais Ação)

n Construção de Ecoponto 
na Granja Lisboa. (Seinf)

n Construção de Ecoponto 
no terreno ao lado do Cen-
tro de Educação Infantil do 
Siqueira. (SCSP)

n Pavimentação e Sanea-
mento das ruas da Granja 
Lisboa. (Proinfra - Sein-
fra) 

- Área de Pavimentação - 
552.690,89m² 

- Extensão de Galerias de 
Drenagem - 30811,39 m. 

- Extensão de Rede de Es-
goto - 115.570,49m.

n Expansão do Projeto 
E-Carroceiro para todos 
os ecopontos dos bairros. 
(SCSP)

n Construção Ecoponto 
Granja Lisboa. (SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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confecções, cabeleireiros(as), 
prestadores de serviços e outros.

n Crescente número de pequenos 
negócios.

n Feiras populares; Centro Co-
mercial do Meu Bairro Empreen-
dedor; farmácias; supermercados; 
lojas de material de construção na 
Oscar Araripe. Postos de combus-
tível. Artesãos e costureiras.

n Falta de incentivo financeiro.

n Falta de instituição financeira. 
Falta de financiamento e fomento 
para o comércio.

n Não há locais de promoção e 
capacitação profissional.

n Pouca competitividade, o que 
não fortalece a economia.

n Construção do Centro Comercial 
da Granja Lisboa, o qual em 2008 
já foi discutido e aprovado pela 
Secretaria do Desenvolvimento 
Econômico (SDE/PMF), sob o nº de 
identificação 2005.5.10.66. Não 
foi construído por falta de terreno.

n Elevar a competitividade, pro-
porcionando novos empregos e 
viabilizando uma rotatividade da 
economia com mais ofertas de 
serviços.

n Implantação de centro comer-
cial popular nos bairros do terri-
tório.

n Apoio às feiras populares com 
barracas padronizadas e boas 
condições sanitárias.

n Instalação de Wi-Fi gratuito na 
feira dos empreendedores do Si-
queira, na Rua Tebas.

n Criação de um centro de capa-
citação para os empreendedores 
no Siqueira.

n Reorganizar e padronizar a feira 
do Bonsucesso.

n Construir um restaurante popu-
lar comunitário no Siqueira.

n Instalar Wi-Fi gratuito na feira 
dos empreendedores do Siqueira, 
na Rua Tebas.

n Implantar um centro comercial 
em cada bairro do território.

n Apoiar as feiras populares com 
barracas padronizadas e boas con-
dições sanitárias.

n Criar um centro de capacitação 
para os empreendedores no Si-
queira.

n Instalar bancos e casas lotéricas 
no Siqueira.

n Projeto Meu Bairro Empreen-
dedor: utilização de galpão de 
642 m² para realização de uma 
feira permanente. Implantação de 
corredor comercial do bairro com 
infraestrutura adequada (calçadas 
largas, implantação de piso inter-
travado, iluminação, padronização 
de fachadas, mobília urbana, arbo-
rização, Wi-Fi gratuito) para me-
lhor comercialização dos produtos 
e serviços locais. (SDE)

n Projeto Meu Bairro Empreen-
dedor: implantação de feira de 
pequenos negócios permanente, 
visando expor os produtos e ser-
viços locais, a ser implantada no 
Centro de Referência do Empreen-
dedor do Bom Jardim – CRE Bom 
Jardim. (SDE)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)



39

AGENDAS TERRITORIAIS TERRITÓRIO: BOM JARDIM, GRANJA LISBOA, GRANJA PORTUGAL, BONSUCESSO E SIQUEIRA

B
om

 Ja
rd

im
, G

ra
nj

a 
Li

sb
oa

, G
ra

nj
a 

Po
rt

ug
al

, 
B

on
su

ce
ss

o 
e 

Si
qu

ei
ra

EI
XO

 5
 - 

DI
N

AM
IZ

AÇ
ÃO

 E
CO

N
Ô

M
IC

A 
E 

IN
CL

US
ÃO

 P
RO

DU
TI

VA

n Construção de um restaurante popular comunitário no Siqueira.

n Instalações de bancos e casa lotérica no Siqueira.

n Implantação de núcleo de mediação de conflitos no Siqueira.

n Implantação de um Centro de Referência do Empreendedor, sendo 
esse um equipamento de suporte aos empreendedores e aos potenciais 
empreendedores locais. O Centro conta com a seguinte infraestrutura: 
sala de recepção, sala de atendimento ao empreendedor, sala de consul-
tórios técnicos e espaços compartilhados de produção e de incubação de 
empresas. (SDE)

DESAFIOSEIXO COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)
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n Diálogo com ASDE/PFM.

n Fórum Territorial implantado pela 
cultura de apoio à participação popu-
lar no Grande Bom Jardim.

n Falta de interação com as entida-
des do poder público.

n Falta de comunicação com a ges-
tão.

n Burocratização no atendimento 
das Secretarias Regionais e demais 
órgãos municipais.

n Muitos bairros para serem atendi-
dos com eficiência.

n Desprezo dos órgãos municipais 
com os agentes de cidadania e con-
trole social e os líderes comunitários.

n Pseudoparticipação social na apro-
vação e no direcionamento de recur-
sos públicos.

n Alta burocratização e vários em-
pecilhos para atender às demandas 
enviadas pelos agentes de cidadania 
e que já foram aprovadas.

n Garantia do limite sul do 
bairro Granja Lisboa estabele-
cido pela Avenida Urucutuba 
devido ao pertencimento terri-
torial.

n Que o gerente do território 
seja uma pessoa que more no 
território.

n Cumprir com as metas esti-
puladas para 2040.

n Capacitação dos agentes de 
cidadania e lideranças comuni-
tárias e respaldar os seus traba-
lhos aos órgãos municipais.

n Realização de seminários 
com a população para discus-
são dos planos orçamentários.

n Realizar a demarcação oficial do 
bairro.

n Mobilizar a comunidade logo após 
a aprovação da câmara temática para 
indicar moradores locais para a ges-
tão da Regional do Território.

n Cumprir com as metas estipuladas 
para 2040.

n Realizar capacitação dos agentes 
de cidadania e lideranças comunitá-
rias e respaldar os seus trabalhos aos 
órgãos municipais.

n Realizar seminários com a popula-
ção para discussão dos planos orça-
mentários.

n Fiscalizar, por meio dos agentes de 
cidadania e controle social, as obras e 
os projetos na comunidade viabiliza-
dos pelos órgãos públicos.

n Mostrar as propostas nas câmaras 
temáticas juntamente com uma pes-
quisa realizada no bairro.

n Inclusão da questão de li-
mites no Projeto Fortaleza em 
Bairros. (Iplanfor)

n Capacitação dos Agentes de 
Cidadania. (CEPS)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS
COMPROMISSOS

(RESPONSÁVEL)
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